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ALIMENTOS ORGÂNICOS.
Solo: meio biológico; movimentaçãomínima.
Adubos: orgânicose mineraispoucosolúveis.
Pragase doenças: combatea causas; usoocasional
de  produtosnaturais.
Plantasinvasoras: consideradasindicadorasdo 
solo; presençatolerada; controle mecânico.
Policulturas, rotaçãoe consorciaçãoemáreas
moderadas. 
Seleçãogenética: variedadesadaptadas, resistentes
e tolerantes. 
Criaçõesanimais: extensivas, emambientenatural; 
usode fitoterápicose homeopáticos. 
Resíduostóxicos: nenhuma muito pouco.

ALIMENTOS CONVENCIONAIS.

Solo: meio físico; movimentaçãointensiva.
Adubos: mineraissolúveis.
Pragase doenças: combatea efeitos; usointensivo
de agrotóxicossintéticos.
Plantasinvasoras: consideradasdaninhas; uso
intensivode herbicidas.
Monoculturasem áreasextensivas. 
Seleçãogenética: híbridose transgênicos.
Criaçõesanimais: intensivas, em ambiente
controlado; usode drogasveterinárias. 
Resíduostóxicos: altos a muito altos, máximede 
agrotóxicos.F
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ALIMENTOS HIDROPÔNICOS. 
Água: meio químico; soluçõesnutritivas, em
casasde vegetação.
Adubos: mineraissolúveis.
Pragase doenças: combatea efeitos; uso
intensivode agrotóxicossintéticos.
Plantasinvasoras: nãoocorrem.
Monoculturasem áreasreduzidas(casasde 
vegetação). 
Seleçãogenética: híbridose variedades.
Criaçõesanimais: nãose aplica. 
Resíduostóxicos: altos a muito altos, máxime
de nitratos e de agrotóxicos.
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VacasconfinadasemάŦǊŜŜ ǎǘŀƭƭέΣ
produtorasde leite convencional.

Vacasa pasto, 
produtorasde leite orgânico.

Poedeirasconfinadas,
produtorasde ovosde granja. 

Poedeirasa pasto,
produtorasde ovosorgânicos.

ALIMENTOS CONVENCIONAIS.
Com resíduosde drogasveterinárias,
antibióticos, hormôniose aditivos.

ALIMENTOS ORGÂNICOS.
Livresde resíduos.
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ALIMENTOS NOSSOS DE CADA DIA

VOCÊ SABE O QUE ESTÁ 
COMENDO?

REFLITA UM POUCO ENQUANTO RELAXA, OUVINDO A MÚSICA



SÃO SAUDÁVEIS E NUTRITIVOS OS ALIMENTOS DA 
AGRICULTURA  INDUSTRIAL PRODUZIDOS  NO  BRASIL?

Å RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS. 
Acimados limites máximose de produtosde que quasenada se sabedos efeitos.

Å RESÍDUOS DE ADUBOS MINERAIS SOLÚVEIS. 
Nitratos cancerígenosem verdurase legumes, máximeem hidropônicos.

Å RESÍDUOS DE HORMÔNIOS  E ANTIBIÓTICOS.
Emcarnes, ovos, leite e derivados.

Å RESÍDUOS DE MATERIAL GENÉTICO E AGENTES PATOGÊNICOS. 
Alimentostransgênicos. Aflatoxina. Escherichia  coli e Salmonella.

Å ADITIVOS QUÍMICOS.
Emprodutos industrializados, de origemvegetal e animal.

Å PROCESSAMENTO INDUSTRIAL.
Alimentosrefinados, pobresem fibras, altamenteprocessadosou tratadoscom 
radiações, tendo altos teoresde açúcar, de sale de gordurassaturadas.

Å QUANTIDADE X QUALIDADE DOS ALIMENTOS.
Apesarde maisabundantes, osvaloresnutricional e organoléticodos alimentos
sãomenores, obrigandoà ingestãode maioresquantidades.
ESTUDO AMERICANO MOSTROU QUE FRUTAS E VERDURAS CONSUMIDAS NOS 
EUA EM 2001 TINHAM, EM MÉDIA, METADE DO TEOR DE VITAMINAS DOS SEUS  
SEMELHANTES EM 1996 (USDA, 2001). 



RESÍDUO DE AGROTÓXICOS.
Å O BRASIL É O MAIOR CONSUMIDOR DE AGROTÓXICOS DO PLANETA. 

Em 2009, 350.000 t* de produtos tóxicos (150.000 t de ingredientes ativos)
foram aplicadosnaslavouras, principalmentenasregiõesSE,Se CO. O mercado,
sob o controle de oito grandesindústrias multinacionais, foi de sete bilhões de
dólares (13% do valor mundial). 475 ingredientes ativos e 1.200 produtos
formulados estão registradosno país. *(Equivalentesao peso de 2.700 aviões
Boing).

Å AGROTÓXICOSPROIBIDOSEM MUITOSPAÍSESSÃOAMPLAMENTEUSADOSNO
BRASIL: Endossulfan, metamidofós, acefatoe outros.

Å AGROTÓXICOSSÃO LARGAMENTEAPLICADOSEM CULTURASPARAASQUAIS
NÃO ESTÃOAUTORIZADOS: Endossulfan, metamidofós e carbendazin em
pimentãoe em outros legumese verduras.

Å ALIMENTOSCOM NÍVEIS DE RESÍDUOSTÓXICOSACIMA DOS MÁXIMOS
PERMITIDOSCONTINUAMSENDOCONSUMIDOSPELAPOPULAÇÃO.

Å A MAIOR PARTEDOSALIMENTOSDE NOSSAMESAPROVEMDE PEQUENOSE
MÉDIOSAGRICULTORES,DESPREPARADOSPARA LIDAREMCOM VENENOS
ALTAMENTETÓXICOS.

Å NÃO EXISTENO PAÍS INFRAESTRUTURAADEQUADA PARA EVITAR A
CONTAMINAÇÃODOSALIMENTOS,DASPESSOASEDOAMBIENTE.



INGREDIENTE

ATIVO(IA).

PROBLEMAS

RELACIONADOS.

INDICAÇÃO DA

REAVALIAÇÃO.

EXEMPLOS DE

PAÍSES EM QUE

É PROIBIDO.

PRINCIPAIS

CULTURAS ONDE

SÃO

ENCONTRADOS.

Endossulfan. Suspeita de

desregulação

endócrina e

toxicidade

reprodutiva.

Banimento do uso

no Brasil.

45 países,

destacando-se

União Européia e

Estados Unidos.

pepino, pimentão

e beterraba.

Acefato. Neurotoxicidade.

Suspeita de

carcinogenicidade

e de toxicidade

reprodutiva.

Banimento do uso

no Brasil.

União Européia,

entre outros.

cebola e cenoura.

Metamidofós. Neurotoxicidade. Banimento do uso

no Brasil.

37 países,

destacando-se

União Européia e

Estados Unidos.

pimentão, tomate,

cebola e alface.

PRINCIPAISSUBSTÂNCIASEM REAVALIAÇÃOENCONTRADAS
EM TESTESDO PROGRAMADE ANÁLISEDE RESÍDUOSDE
AGROTÓXICOS(PARA)2009. Anvisa2010.



OBSERVE MELHOR AS  FRUTAS
SE TIVER RESÍDUOS VISÍVEIS NÃO 
COMPRE!

1,4 milhão de novoscasosde câncer/ano. 
(US Academy of Sciences, 1982.)  

Infertilidade, peladiminuiçãode sêmem. 
Geraçãoperdida.

Aumentode doençasneurológicas
(Parkinson e Alzheimer).
(Ann.Neurology, Harvard University, 2006.)
Hayden, K.M., Duke University 2012.)
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Resíduos de Agrotóxicos (RA)

Substâncias ou mistura de substâncias

remanescentes ou existentes em alimentos

ou no ambiente decorrentes do uso ou da

presença de agrotóxicos e produtos afins,

inclusive quaisquer derivados específicos,

tais como produtos de conversão e de

degradação, metabólitos, produtos de reação

e impurezas, consideradas toxicológica e

ambientalmente importantes. Anvisa.

Exemplo: DDT e seu metabólito DDE.



Limite Máximo de Resíduo (LMR).

Quantidade máxima de resíduo de agrotóxico

ou afim oficialmente aceita no alimento, em

decorrência da aplicação adequada numa

fase específica, desde sua produção até o

consumo, expressa em mg/kg de alimento. Anvisa.

Quanto mais tóxico é o produto menor é o LMR.

Exemplos:

ÅCarbendazin (fungicida, classe III) em morango, abacaxi e

mamão:

LMR = 0,50 mg do tóxico/kg do alimento.

ÅMetamidofós (inseticida, classe I) em tomate:

LMR = 0,01 mg do tóxico/kg do alimento.



Ingestão Diária Máxima Teórica 

(IDMTN). Quantidade  máxima  teórica  de  

resíduos  de agrotóxico e afim  ingerida  diariamente  

por  uma  pessoa  em função da quantidade de 

alimento consumida por ela, expressa em mg do 

produto tóxico por dia. 

IDMTN = LMR x consumo de alimento.
Exemplo.

Metamidofós em tomate: LMR = 0,01 mg do tóxico/kg de 

tomate analisado.

Consumo diário de tomate: 0,05 kg.

IDMTN = 0,01 mg de metamidofós/kg de tomate 

analisado x 0,05 kg de tomate consumido.

IDMTN = 0,005 mg de metamidofós.



Ingestão Diária Aceitável (IDA). 
Quantidade máxima de agrotóxico ou afim, que, 

ingerida diariamente durante toda a vida, parece não 

oferecer risco apreciável à saúde, à luz dos 

conhecimentos atuais, expressa em mg do tóxico/kg 

de peso corpóreo. Anvisa.

Quanto mais tóxico é o produto menor é o IDA.

Exemplos. 

Carbendazin (fungicida, classe III) : IDA =  0,02 mg/kg pc.           

Para um adulto de 70kg a IDA = 1,40 mg por dia.

Para uma criança de 10kg a IDA = 0,2 mg por dia. 

Metamidofós (inseticida, classe I): IDA= 0,004 mg/kg pc. 

Para um adulto de 70kg a IDA = 0,28 mg por dia.

Para uma criança de 10kg a IDA = 0,02 mg por dia. 



INGESTÃO DIÁRIA MÁXIMA TEÓRICA 
NACIONAL  (IDMTN).

Limite Máximo de 
Resíduo no alimento 
(LMR).
ω)

IDMTN = LMR x Consumo 
alimentar.                                                                                                  

Fonte:  Anvisa



Cálculo da IDMTN.

0,05 kg pessoa/dia            0,5 mgtóx./kg alim.           0,025mg tóx./dia          

Culturas. Consumo 
alimentar.

LMR, para três 
agrotóxicos.

IDMTN.

0,01 kg/pessoa/dia          2,0 mg tóx./kg alim.             0,02mg tóx./dia   

0,1 kg/pessoa/dia     0,5 mgtóx./kg alim.            0,05mg tóx./dia

IDA = 0,02 mg/kg pc

IDMTN (total) = 0,095mg dos ágrotóxicos/dia

Fonte:  Anvisa. (Modificado pelo autor).   



Comparação da IDMTN com a IDA. Caso 1.

IDA = 0,02 mgtóx./kg pcIDMTN (total)= 0,095 mgtóx./dia

IDA (70kg) = 1,4mgtóx./diaIDMTN (total) = 0,095 mg
tóx./dia

IDMTN < IDA.
LMRspropostos.

Risco aceitável, segundo 
a indústria. 

Fonte:  Anvisa. (Modificado pelo autor).



IDMT > IDA.
LMRspropostos.

Risco inaceitável, segundo 
a indústria.  

Comparação da IDMTN com a IDA. Caso 2.

IDA (70kg) = 0,05mgtóx./diaIDMTN= 0,1mgtóx./dia

Fonte:  Anvisa. (Modificado pelo autor).



NÚMERO DE AMOSTRAS ANALISADAS POR CULTURA E RESULTADOS INSATISFATÓRIOS. PARA, 2010

Produto . Nº de 
amostras 

analisadas.

NA
(1) 

No               %

> LMR 
(2) 

No           %

>LMR e NA 
(3)

No         %

Total de Insatisfatórios. 
(1+2+3)

No               %
Abacaxi 122 20 16,4% 10 8,2% 10 8,2% 40 32,8%

Alface 131 68 51,9% 0 0,0% 3 2,3% 71 54,2%

Arroz 148 11 7,4% 0 0,0% 0 0,0% 11 7,4%

Batata 145 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0%

Beterraba 144 44 30,6% 2 1,4% 1 0,7% 47 32,6%

Cebola 131 4 3,1% 0 0,0% 0 0,0% 4 3,1%

Cenoura 141 69 48,9% 0 0,0% 1 0,7% 70 49,6%

Couve 144 35 24,3% 4 2,8% 7 4,9% 46 31,9%

Feijão 153 8 5,2% 2 1,3% 0 0,0% 10 6,5%

Laranja 148 15 10,1% 3 2,0% 0 0,0% 18 12,2%

Maçã 146 8 5,5% 5 3,4% 0 0,0% 13 8,9%

Mamão 148 32 21,6% 10 6,8% 3 2,0% 45 30,4%

Manga 125 05 4,0% 0 0,0% 0 0,0% 5 4,0%

Morango 112 58 51,8% 3 2,7% 10 8,9% 71 63,4%

Pepino 136 76 55,9% 2 1,5% 0 0,0% 78 57,4%

Pimentão 146 124 84,9% 0 0,0% 10 6,8% 134 91,8%

Repolho 127 8 6,3% 0 0,0% 0 0,0% 08 6,3%

Tomate 141 20 14,2% 1 0,7% 2 1,4% 23 16,3%

Total 2488 605 24,3% 42 1,7% 47 1,9% 694 27,9%

(1) amostras que apresentaram somente  agrotóxicos não autorizados (NA); (2) amostras somente com agrotóxicos 
autorizados, mas acima dos limites máximos autorizados (> LMR); (3) amostras com as duas irregularidades (NA e > LMR); 
(1+2+3) soma de todos os tipos de irregularidades.FONTE: Anvisa, 2011.



A figura  apresenta a distribuição dos resíduos de agrotóxicos nas 2.488 amostras analisadas. Em 
37% delas, não foram detectados resíduos; 35% apresentaram resíduos abaixo do LMR estabelecido; 
e 28% foram consideradas insatisfatórias por apresentarem resíduos de produtos não autorizados 
ou, autorizados, mas acima do LMR. FONTE. Anvisa, 2011.

COQUETEL DE VENENOS.



Das 2.488 amostras, 694 (28%) foram consideradas

insatisfatórias e as principais irregularidades foram:

1. Presença de agrotóxicos em níveis acima do LMR (Limite

Máximo de Resíduo) em 42 amostras, correspondendo a 1,7%

do total;

2. Constatação de agrotóxicos não autorizados (NA) para a

cultura em 605 amostras, correspondendo a 24,3% do total; e

3. Resíduos acima do LMR e NA simultaneamente em 47

amostras, correspondendo a 1,9% do total.

As amostras insatisfatórias com níveis de agrotóxicos

acima do LMR evidenciam sua utilização em desacordo com

as determinações dos rótulos e bulas: maior número de

aplicações, quantidades excessivas de agrotóxicos aplicados

por hectare, por ciclo ou safra da cultura, e não cumprimento

do intervalo de segurança ou período de carência. Anvisa.



OS DEZ MAIS ENVENENADOS EM 2010.

1. PIMENTÃO (92%).

2. MORANGO (64%).   

3. PEPINO (58%). 4. ALFACE (54%).

7. COUVE (32%).5. ABACAXI (33%). 6. BETERRABA (33%).

8. MAMÃO (30%). 10. LARANJA (12%).
9. TOMATE (16%).



DADOS DE 2009, da Anvisa.



AGROTÓXICOS NÃO 

AUTORIZADOS 

ENCONTRADOS EM 

PIMENTÃO.

IA

Ingrediente ativo do 

agrotóxico.

Limite de 

quanti-

ficação do 

resíduo.

(mg/kg)

Resíduo 

(valor 

máximo)

(mg/kg)

IDMTN

Ingestão 

diária máxima 

teórica.

(mg)

IDA

Ingestão 

diária 

aceitável

mg/kg pc

DMTN em 

relação à

IDA.

Benzimidazol carbendazin 0,02 2,74 0,274 0,020 Maior

Clorociclodieno endossulfan 0,02 1,66 0,166 0,006 Maior

Dicarboximida procimidona 0,03 0,55 0,055 0,100 Menor

Metilcarbamato de 

benzofuranila

carbofurano 0,02 <LQ 0,002 0,003 Menor

Metilcarbamato de naftila carbaril 0,02 0,09 0,009 0,003 Maior

Metilcarbamato de oxima metomil 0,02 0,43 0,043 0,030 Maior

Organoclorado dicofol 0,05 0,05 0,005 0,002 Maior

Organofosforado clorpirifós 0,01 0,70 0,070 0,010 Maior

dimetoato 0,05 0,53 0,053 0,002 Maior

fenitrotiona 0,01 <LQ 0,001 0,005 Menor

metamidofós 0,03 0,62 0,062 0,004 Maior

profenofós 0,04 2,72 0,272 0,010 Maior

triazofós 0,03 0,09 0,009 0,001 Maior

Pirazol fipronil 0,02 <LQ 0,002 0.010 Menor

Piretróide beta-ciflutrina 0,10 <LQ 0,010 0,020 Menor

beta-cipermetrina 0,02 <LQ 0,002 0,010 Menor

cipermetrina 0,04 0,40 0,040 0,050 Menor

esfenvalerato 0,02 0,08 0,008 0,020 Menor

lambda-cialotrina 0,01 0,04 0,004 0.050 Menor

permetrina 0,03 0,27 0,027 0.050 Menor

Pirimidinil carbinol fempropatrina 0,02 0,23 0,023 0,030 Menor

fenarimol 0,01 0,09 0,009 0,010 Menor

Sulfito de alquila propargito 0,02 <LQ 0,002 0,010 Menor

Triazol ciproconazol 0,40 <LQ 0,040 0,010 Maior

TOTAL DE RESÍDUOS POR KG DE PIMENTÃO        11,69mg/kg              (Tabela organizada pelo autor).



INIMIGO INVISÍVEL.
SABENDO QUE ESTÃO CONTAMINADOS, VOCÊ 

COMERIA OU  DARIA ESTES ALIMENTOS PARA SEUS 
FILHOS OU NETOS?

SERÁ QUE AQUILO QUE FOI FEITO PARA MATAR NÃO 
ESTARIA NOS MATANDO TAMBÉM?

REFLITA POR UM MOMENTO, ENQUANTO CONTINUA 
A OUVIR  A MARCHA FÚNEBRE, DE CHOPIN.
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QUE FAZER PARA DIMINUIR A INGESTÃODE
AGROTÓXICOS?
Å Prefira alimentos orgânicos, que são produzidossem agrotóxicos,
principalmenteaquelescujosequivalentesconvencionaistêm resíduos
em excessoou recebemprodutosnãoautorizados;
Å Hortasurbanaspodemseruma opçãoviável, desdeque o produtor
nãouseagrotóxicos(embora possausaradubosmineraissolúveis).
Å Evite adquirir ou consuma moderadamente aqueles alimentos
identificados pela Anvisa como tendo níveis de resíduos acima do
permitido ou produzidoscomagrotóxicosnãoautorizados;
Å Consumaapenas alimentos da época (da safra), que, em geral,
recebemcargamenorde agrotóxicosparaseremproduzidos;
Å Evitealimentos hidropônicos. Apesarde terem menosagrotóxicos,
apresentamelevadoteor de nitrato cancerígeno;
Å Lavare retirar a cascae as folhas externasdos alimentos podem
reduzirresíduosde agrotóxicos,masnãoeliminamresíduosinternos.
Å Águasanitária, cloro, vinagre e outros produtos de uso doméstico
nãoremovem resíduosde agrotóxicosdosalimentos.



EM BUSCA DE UM FUTURO MELHOR. 

OPROBLEMADOSAGROTÓXICOSNOBRASILDEIXOU
DE SERMEROASSUNTOAGRONÔMICOPARASER
IMPORTANTÍSSIMAQUESTÃODE SAÚDEPÚBLICAE
DE PRESERVAÇÃODO AMBIENTENATURALEM
NOSSOPAÍS, ENVOLVENDOTODA A SOCIEDADE
CONSCIENTE.

VOCÊPODEAJUDAR,DISCUTINDOA TEMÁTICADOS
AGROTÓXICOSE CONSUMINDOALIMENTOS DE
MELHOR QUALIDADEINTERNA, SEM RESÍDUOS
TÓXICOS.



RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS E DE NITRATO EM 
ALFACES  CONVENCIONAIS E HIDROPÔNICAS.

Agrotóxicos(fungicidas) em alfacesconvencional, hidropônicae orgânicaem Curitiba (PR). PA= 

PrincípioAtivo do tóxico. LMN= Limite Máximo de Resíduo. UNP= UsoNãoPermitido. Fonte: Stertzet alli, 2005.

Nitrito (NO2) e nitrato (NO3) em alfacessob três cultivosemCuritiba (PR). A orgânicaapresentou46,7% 
menosnitrito e 157,4% menosnitrato do queas alfacesconvencionais.  Fonte: Stertzet alli, 2005.



TEORES  DE NITRATO CANCERÍGENO EM ALIMENTOS 

HIDROPÔNICOS E CONVENCIONAIS.

ORGÂNICO CONVENCIONAL HIDROPÔNICO

Freqüência de concentração de nitrato (N-No3 
- ) nas folhas de alface, segundo 

diferentes métodos de cultivo.  Valores em 103 mg/kg, base seca.
FONTE: Miyazawa et alli, 2001. IAPAR, Curitiba 

50% do alface orgânico abaixo de 
1000 mg/kg e apenas 25% acima 
de  3000 mg/kg.

70% do alfacehidropônico
entre 6000 e 12000 mg/kg e

só3% abaixode 3000 mg/kg.

Alfaceconvencionalcom valores
intermediários, porémaltos ,com

85% acimade 3000 mg/kg.



QUE FAZER PARA EVITAR  INGESTÃO DE 
NITRATO-NITRITO EM EXCESSO. 

Nitratos e nitritos sãopotencialmentecancerígenosdo 
aparelhodigestivo, pelaformaçãode nitrosaminas.  
IDA (IngestãoDiáriaAdmissível): 5mg. dia/kg pc (nitrato) e 0,2mg. dia/kg pc 
(nitrito ), segundoa FAO; 3,65 mg.dia/kg peso vivo, segundoa Organização
Mundial de Saúde.  

ÅDêpreferênciaaosalimentosorgânicos(verdurase legumes, 
principalmente), produzidossemadubosnitrogenados
solúveis;
Å Eviteosalimentoshidropônicos, produzidoscom excessode 

adubosnitrogenadossolúveis;
ÅEmbutidos(linguiça, salame, salsicha) devemser evitadosou

consumidosmoderadamente, devidoà adiçãode nitrato-
nitrito , comoaditivosalimentarescontra o botulismo.

DEIXE QUE A ALIMENTAÇÃO SEJA O SEU REMÉDIO E O REMÉDIO A 
SUA ALIMENTAÇÃO (Hipócrates)


